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    Esta obra nasceu da necessidade de pesquisar os versículos e interpretar os assuntos abordados nos capítulos da Bíblia, tornando-a a mais completa ferramenta de pesquisa e compreensão dos textos bíblicos. A obra auxilia tanto leigos quanto alunos do curso de teologia, mestres e pastores.




    Todo o seu desenvolvimento busca facilitar a leitura e o estudo dos textos sagrados, de maneira simples e didática. Elaborada de uma forma que visa a sequência dos acontecimentos e dos diálogos entre os personagens bíblicos, está em ordem crescente tanto nos livros como em seus respectivos capítulos e versículos, facilitando a exegese e a hermenêutica, na melhor elaboração da homilética bíblica.




    O texto foi revisado por um dos maiores escritores de livros didáticos de língua portuguesa, o professor Antônio de Siqueira e Silva. E os estudos e comentários são do escritor Antonio Santos, autor de obras como a Bíblia do Batismo Pentecostal, Bíblia de Estudo para Novos Convertidos e Dicionário Bíblico Bereano.




    Nós, da Editora Sankto, gostaríamos de agradecer a você que acaba de adquirir esta obra. Esperamos que seja de grande relevância para seu crescimento cultural e espiritual e marque sua vida de agora em diante, tornando-o um grande intérprete da Palavra de Deus e um fiel discípulo de Cristo. [image: ]




    [image: instrução]


  




  

    [image: novo testamento]




    INTRODUÇÃO




    Que grande evento seria capaz de dividir uma coletânea de livros sagrados (a Bíblia Sagrada) em dois grandes conjuntos? Que fato seria tão importante a ponto de denominar “novo” tudo o que vem depois e “antigo” tudo o que o antecedeu?




    Um marco nunca é um acontecimento fortuito, irrelevante, facilmente ignorado e esquecido. Existem fronteiras regionais, que dividem limites nacionais, estaduais e municipais. Há monumentos imponentes que indicam o início da história de um povo ou recordam algum momento crucial vivenciado por essa mesma comunidade. Enfim, marcos nunca são descartáveis — caso contrário, não seriam considerados “marcos”. Que marco, portanto, seria tão grande para dividir as Escrituras Sagradas? O mesmo que dividiu a História em duas partes: Jesus Cristo.




    Temos a era “antes de Cristo” e a era “depois de Cristo”. O mesmo ocorre com os livros sagrados, que compõe a Bíblia. A encarnação, a vida, a morte e a ressurreição de Cristo marcam o início de uma nova era na história da redenção, que é registrada no conjunto de 27 livros que chamamos de “Novo Testamento”.




    Mas se engana quem pensa que o Novo Testamento é uma ruptura completa com os 39 livros que compõem o Antigo Testamento. Há um só Deus, um só povo santo e uma só história da redenção, de modo que tanto o Novo Testamento quanto o Antigo compõem uma unidade literária em perfeita harmonia, registrando a ação redentora de Deus desde a Criação. A divisão “Antigo” e “Novo” não significa rompimento ou superação, nem uma mudança abrupta de rumo e de sentido, de modo a invalidar o que foi dito anteriormente. De forma alguma! O que de fato diferencia um testamento de outro é que, enquanto o Antigo Testamento apontava para o Redentor como uma promessa a ser cumprida, o Novo Testamento testemunha a vinda do Redentor. E é exatamente isto que encontramos nos 27 livros: um testemunho de Cristo, o Deus encarnado, o Messias prometido, aquele que veio para salvar todo aquele que nele crê. O descendente prometido, que pisaria a cabeça da serpente (Gênesis 3.15) veio ao mundo como o Verbo encarnado (João 1.14), para que os pecados do povo de Deus fossem pregados com ele em uma cruz (Colossenses 2.13–15), e assim a terra que antes era maldita (Gênesis 3.17–19) é completamente remida por Jesus Cristo, o Cordeiro de Deus (Apocalipse 22.3).




    O Novo Testamento, essa grande bibliografia que testemunha a vida e a obra de Jesus Cristo, não é um todo homogêneo. Assim como no Antigo Testamento, Deus se valeu de homens inspirados para revelar sua Palavra e vontade nos mais diversos gêneros e estilos. Mas duas grandes porções literárias podem ser discernidas no Novo Testamento: a porção narrativa (histórica) e a porção epistolar, com seus diversos subgêneros. A porção narrativa é composta pelos cinco primeiros livros: os quatro Evangelhos (Mateus, Marcos, Lucas e João), que narram a vida, a morte e a ressurreição de Cristo, e o livro de Atos dos Apóstolos, que narra o nascimento e o desenvolvimento inicial da Igreja depois da assunção de Jesus Cristo. A porção epistolar, por sua vez, corresponde aos demais 22 livros do Novo Testamento, abrangendo o que denominamos de cartas paulinas e carta aos hebreus (cuja autoria é desconhecida e que são endereçadas a públicos específicos, principalmente igrejas), cartas gerais (atribuídas a diversos autores e endereçadas ao público cristão em geral) e, por fim, o livro do Apocalipse, um texto também endereçado a igrejas, mas que, em virtude de seu estilo literário próprio, é normalmente considerado à parte das demais cartas. Essa classificação não é exaustiva, nem definitiva, servindo apenas de orientação ao leitor da Bíblia Contexto. [image: fim do conteúdo]
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    INTRODUÇÃO




    O Evangelho segundo Mateus é a porta de entrada para muitos leitores da Bíblia Sagrada. Sendo o primeiro livro do Novo Testamento, é comum que muitas pessoas tenham seu primeiro contato com as Escrituras por meio desse livro, pois é habitual recomendar que a leitura bíblica seja iniciada pelo Novo Testamento antes de se aventurar pelos “exóticos” textos do Antigo Testamento. Discutir, entretanto, se o Evangelho segundo Mateus é o melhor livro para iniciar a leitura bíblica parece um esforço não muito produtivo, pois a Palavra de Deus é viva e eficaz de Gênesis a Apocalipse, capaz de penetrar profundamente o coração humano (Hebreus 4.12). Há de se destacar, todavia, que algumas propriedades e características de cada livro das Escrituras o tornam mais ou menos acessível ao leitor de determinado contexto. Nesse sentido, explorar a personalidade impressa por Mateus a seu Evangelho é uma tarefa muito produtiva, capaz de enriquecer a leitura e o desfrute desse magnífico texto.




    Se engana — e muito — quem pensa que as narrativas históricas da Bíblia são coletâneas arbitrárias de acontecimentos aleatórios. O autor, ao selecionar os acontecimentos e as porções de texto a serem inseridas em seu relato, é profundamente intencional na escolha, sempre com um objetivo claro em mente.




    Mais que os outros evangelistas, Mateus busca mostrar ao seu leitor que Jesus Cristo é o cumprimento das promessas que Deus fez a seu povo no Antigo Testamento. Dessa forma, Mateus se vale de muitas citações e ecos das antigas Escrituras para deixar claro que Cristo é a realização suprema das expectativas e anseios do povo de Deus. Não é à toa que Mateus inicia seu relato com a genealogia de Jesus desde Abraão (1.1), o patriarca do povo de Deus, e durante toda a narrativa se vale de variações da frase “Tudo isso aconteceu para cumprir o que o Senhor tinha dito por meio do profeta” (1.22; 2.15,17,23; 4.14; 8.17; 12.17; 13.35; 21.4; 27.9) antes de introduzir um trecho dos antigos livros sagrados.




    Essa preocupação em mostrar que Jesus é cumprimento das promessas e esperanças do Antigo Testamento faz do Evangelho de Mateus um texto muito “judaico”, no sentido de pressupor que o leitor conheça os textos citados. Essa característica básica faz com que o Evangelho de Mateus seja uma ferramenta poderosíssima de evangelização de judeus ou de quem já tem um conhecimento prévio dos textos do Antigo Testamento. Por outro lado, um público não tão familiarizado com a primeira porção das Escrituras terá mais dificuldades em extrair toda a beleza desse magnífico texto. E é aqui que as referências cruzadas da Bíblia Contexto podem servir como ferramenta para a melhor compreensão desse Evangelho, pois elas auxiliam o leitor a perceber a íntima conexão que Mateus tem com as demais partes da Escritura.




    Outra marca distintiva do Evangelho de Mateus é sua preocupação em apresentar Jesus como rei. Jesus é o “filho do rei Davi”, como deixa bem clara a ênfase genealógica e os questionamentos sobre Jesus ser o “filho de Davi” (1.20; 12.23; 22.44,45), um título que indicava aquele que seria o Messias, o rei prometido que livraria Israel das mãos dos opressores. Também é apenas em Mateus que ouvimos a respeito do reino do Filho do Homem (13.41; 16.28; 19.28; 25.31–34). O tema da realeza é paradoxalmente invertido na crucificação e ressurreição, quando Cristo é humilhado e morto, pagando pelos pecados de seu povo. Entretanto, Cristo vence a morte, mostrando claramente que o Reino de Deus não é um reino terreno, mas um reino sempiterno, que veio para derrotar o império das trevas e libertar pessoas de todas as nações, povos e línguas para servir ao verdadeiro Rei, cuja autoridade se estende sobre céus e terra (28.18–20).




    A estrutura de Mateus pode ser dividida da seguinte forma:




    1) Prólogo (1.1–2.23)




    2) A vinda do Reino (3.1–7.29)




    3) As obras do Reino (8.1–10.42)




    4) A natureza do Reino (11.1–13.58)




    5) A autoridade do Reino (14.1–18.35)




    6) As mudanças do Reino (19.1–25.46)




    7) A paixão e a ressurreição (26.1–28.20)[*] [image: fim do conteúdo]




    




    

      

        *. Estrutura sugerida pela Bíblia de Estudo de Genebra. Bíblia de Estudo de Genebra, 2. Ed. Barueri, SP: Sociedade Bíblica do Brasil; São Paulo, Cultura Cristã, 2009, p. 1228-9.


      


    


  




  

    Mateus




    Os antepassados de Jesus Cristo




    
1 Este é o registro dos antepassados de Jesus Cristo,[1] descendente de Davi e de Abraão:[2]





    Palavras de Deus.




    1 Cr 17.11. Pois, quando você morrer e se reunir a seus antepassados, escolherei um de seus filhos, de sua própria descendência, e estabelecerei seu reino.




    Palavras de Mateus.




    Mt 9.27. Depois que Jesus saiu dali dois cegos foram atrás dele, gritando: “Filho de Davi, tenha misericórdia de nós!”.




    Palavras do anjo Gabriel.




    Lc 1.32,33. “Ele será grande, e será chamado Filho do Altíssimo. O Senhor Deus lhe dará o trono de seu antepassado Davi,




    e ele reinará sobre Israel para sempre; seu reino jamais terá fim!”




    2 Abraão gerou Isaque. Isaque gerou Jacó. Jacó gerou Judá e seus irmãos.




    3 Judá gerou Perez e Zerá, cuja mãe foi Tamar. Perez gerou Esrom. Esrom gerou Rão.[3]




    Palavras de Moisés.




    Gn 38.6. No devido tempo, Judá arranjou o casamento de Er, seu filho mais velho, com uma moça chamada Tamar.




    Gn 46.12. Os filhos de Judá foram: Er, Onã, Selá, Perez e Zerá (embora Er e Onã tivessem morrido na terra de Canaã). Os filhos de Perez foram: Hezrom e Hamul.




    Palavras de Samuel.




    Rt 4.18-22. Esta é a genealogia de Perez: Perez gerou Hezrom.




    Hezrom gerou Rão. Rão gerou Aminadabe.




    Aminadabe gerou Naassom. Naassom gerou Salmom.




    Salmom gerou Boaz. Boaz gerou Obede.




    Obede gerou Jessé. Jessé gerou Davi.




    Palavras de Esdras.




    1 Cr 2.4. Algum tempo depois, Judá teve filhos gêmeos com sua nora, Tamar. Chamavam-se Perez e Zerá. Ao todo, Judá teve cinco filhos.




    4 Rão gerou Aminadabe. Aminadabe gerou Naassom. Naassom gerou Salmom.




    5 Salmom gerou Boaz, cuja mãe foi Raabe. Boaz gerou Obede, cuja mãe foi Rute. Obede gerou Jessé.




    Palavras de Josué.




    Js 2.1. Então, do acampamento em Sitim, Josué, filho de Num, enviou secretamente dois espiões, com a seguinte instrução: “Façam o reconhecimento da terra, especialmente dos arredores de Jericó”. Os dois homens partiram e chegaram à casa de uma prostituta chamada Raabe, e ali passaram a noite.




    Palavras de Samuel.




    Rt 2.1. Havia em Belém um homem rico e respeitado chamado Boaz. Ele era parente de Elimeleque, o marido de Noemi.




    Palavras de Samuel.




    Rt 4.17. As mulheres da vizinhança disseram: “Noemi tem um filho outra vez!”, e lhe deram o nome de Obede. Ele é o pai de Jessé, pai de Davi.




    6 Jessé gerou o rei Davi. Davi gerou Salomão, cuja mãe foi Bate-Seba, viúva de Urias.




    7 Salomão gerou Roboão. Roboão gerou Abias. Abias gerou Asa.[4]




    Palavras de Jeremias.




    1 Rs 14.31. Quando Roboão morreu, foi sepultado com seus antepassados na Cidade de Davi. Sua mãe era uma mulher amonita chamada Naamá. Seu filho Abias foi seu sucessor.




    Palavras de Esdras.




    1 Cr 3.10-19. Os descendentes de Salomão foram: Roboão, Abias, Asa, Josafá,




    Jeorão, Acazias, Joás,




    Amazias, Uzias, Jotão,




    Acaz, Ezequias, Manassés,




    Amom, Josias.




    Os filhos de Josias foram: o mais velho, Joanã; o segundo, Jeoaquim; o terceiro, Zedequias; e o quarto, Jeoacaz.




    Os sucessores de Jeoaquim foram: seu filho Joaquim e seu irmão Zedequias.




    Os filhos de Joaquim, exilado pelos babilônios, foram: Sealtiel,




    Malquirão, Pedaías, Senazar, Jecamias, Hosama e Nedabias.




    Os filhos de Pedaías foram: Zorobabel e Simei. Os filhos de Zorobabel foram: Mesulão e Hananias. A irmã deles se chamava Selomite.




    Palavras de Esdras.




    2 Cr 14.1. Quando Abias morreu e se reuniu a seus antepassados, foi sepultado na Cidade de Davi. Seu filho Asa foi seu sucessor. Houve paz na terra durante dez anos.




    8 Asa gerou Josafá. Josafá gerou Jeorão.[5] Jeorão gerou Uzias.




    9 Uzias gerou Jotão. Jotão gerou Acaz. Acaz gerou Ezequias.




    10 Ezequias gerou Manassés. Manassés gerou Amom.[6] Amom gerou Josias.




    Palavras de Jeremias.




    2 Rs 21.18,19. Quando Manassés morreu e se reuniu a seus antepassados, foi sepultado no jardim de seu palácio, o jardim de Uzá. Seu filho Amom foi seu sucessor.




    Amom tinha 22 anos quando começou a reinar, e reinou em Jerusalém por dois anos. Sua mãe se chamava Mesulemete e era filha de Haruz, de Jotbá.




    Palavras de Esdras.




    2 Cr 33.20. Quando Manassés morreu e se reuniu a seus antepassados, foi sepultado em seu palácio. Seu filho Amom foi seu sucessor.




    11 Josias gerou Joaquim[7] e seus irmãos, nascidos no tempo do exílio na Babilônia.




    Palavras de Jeremias.




    2 Rs 24.12. Então Joaquim, rei de Judá, a rainha-mãe, os conselheiros, os comandantes e os oficiais se renderam aos babilônios.




    2 Rs 24.15. Nabucodonosor levou cativos para a Babilônia o rei Joaquim, a rainha-mãe, as esposas e os oficiais do rei e todos os nobres de Jerusalém.




    Palavras de Esdras.




    2 Cr 36.9,10. Joaquim tinha 18 anos quando começou a reinar, e reinou em Jerusalém por três meses e dez dias. Fez o que era mau aos olhos do Senhor.




    Na virada do ano, o rei Nabucodonosor levou Joaquim para a Babilônia. Nessa ocasião, também levou os tesouros do templo do Senhor. Nabucodonosor nomeou Zedequias, tio de Joaquim, rei sobre Judá e sobre Jerusalém.




    Palavras de Jeremias.




    Jr 29.1. O profeta Jeremias escreveu uma carta e a enviou de Jerusalém aos líderes, sacerdotes, profetas e a todo o povo que o rei Nabucodonosor havia levado para a Babilônia.




    12 Depois do exílio na Babilônia: Joaquim gerou Salatiel. Salatiel gerou Zorobabel.




    13 Zorobabel gerou Abiúde. Abiúde gerou Eliaquim. Eliaquim gerou Azor.




    14 Azor gerou Sadoque. Sadoque gerou Aquim. Aquim gerou Eliúde.




    15 Eliúde gerou Eleazar. Eleazar gerou Matã. Matã gerou Jacó.




    16 Jacó gerou José, marido de Maria. Maria deu à luz Jesus, que é chamado Cristo.




    Palavras de Mateus.




    Mt 13.55. Não é esse o filho do carpinteiro? Conhecemos Maria, sua mãe, e também seus irmãos, Tiago, José, Simão e Judas.




    Palavras de Marcos.




    Mc 6.3. “Não é esse o carpinteiro, filho de Maria e irmão de Tiago, José, Judas e Simão? Suas irmãs moram aqui, entre nós”. E sentiam-se muito ofendidos.




    17 Portanto, são catorze gerações de Abraão até Davi, catorze de Davi até o exílio na Babilônia e catorze do exílio na Babilônia até Cristo.




    O nascimento de Jesus Cristo




    18 Foi assim que nasceu Jesus Cristo. Maria, sua mãe, estava prometida para se casar com José. Antes do casamento, porém, ela engravidou pelo poder do Espírito Santo.




    19 José, seu noivo, era um homem justo e resolveu romper a união em segredo, pois não queria envergonhá-la com uma separação pública.




    Palavras de Moisés.




    Dt 24.1. “Se um homem se casar e a esposa não for do seu agrado porque ele descobriu alguma coisa vergonhosa da parte dela, ele escreverá um certificado de divórcio e o dará a ela, mandando-a embora de sua casa”.




    20 Enquanto ele pensava nisso, um anjo do Senhor lhe apareceu em sonho e disse: “José, filho de Davi, não tenha medo de receber Maria como esposa, pois a criança dentro dela foi concebida pelo Espírito Santo”.




    21 Ela terá um filho, e você lhe dará o nome de Jesus,[8] pois ele salvará seu povo dos seus pecados”.




    Palavras de Simeão.




    Lc 2.30. Vi a tua salvação.




    Palavras de João Batista.




    Jo 1.29. No dia seguinte, João viu Jesus caminhando em sua direção e disse: “Vejam! É o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!”.




    Palavras de Pedro.




    At 4.12. “Não há salvação em nenhum outro! Não há nenhum outro nome debaixo do céu, em toda a humanidade, por meio do qual devamos ser salvos”.




    At 5.31. Deus o colocou no lugar de honra, à sua direita, como Príncipe e Salvador, para que o povo de Israel se arrependesse de seus pecados e fosse perdoado.




    Palavras de Paulo.




    Ef 1.7. Ele é tão rico em graça que comprou nossa liberdade com o sangue de seu Filho e perdoou nossos pecados.




    Hb 7.25. Portanto, ele é capaz de salvar de uma vez por todas aqueles que se aproximam de Deus por meio dele. Ele vive sempre para interceder em favor deles.




    Palavras de Pedro.




    1 Pe 2.24. Ele mesmo carregou nossos pecados em seu corpo na cruz, a fim de que morrêssemos para o pecado e vivêssemos para a justiça; por suas feridas somos curados.




    22 Tudo isso aconteceu para cumprir o que o Senhor tinha dito por meio do profeta:




    23 “Vejam! A virgem ficará grávida! Ela dará à luz um filho, e o chamarão Emanuel,[9] que significa ‘Deus conosco’”.




    24 Quando José acordou, fez o que o anjo do Senhor lhe havia ordenado e recebeu Maria como esposa.




    25 No entanto, não teve relações com ela até o menino nascer; e ele lhe deu o nome de Jesus.




    Visitantes do Oriente




    
2 Jesus nasceu em Belém, na Judeia, durante o reinado de Herodes. Por esse tempo, alguns sábios[10] das terras do Oriente chegaram a Jerusalém




    2 e perguntaram: “Onde está o recém-nascido rei dos judeus? Vimos sua estrela no Oriente e viemos adorá-lo”.




    Palavras de Deus.




    1 Sm 16.1. O Senhor disse a Samuel: “Você já lamentou o suficiente por Saul. Eu o rejeitei como rei de Israel. Agora, encha uma vasilha com óleo e vá a Belém. Procure um homem chamado Jessé, que vive ali, pois escolhi um dos filhos dele para ser rei”.




    Palavras de Samuel.




    1 Sm 16.13. Enquanto Davi estava entre seus irmãos, Samuel pegou a vasilha com óleo que havia trazido e o ungiu. A partir daquele dia, o Espírito do Senhor veio poderosamente sobre Davi. Depois disso, Samuel voltou a Ramá.




    Palavras de Mateus.




    Mt 27.37. Acima de sua cabeça estava presa uma tabuleta com a acusação feita contra ele: “Este é Jesus, o Rei dos judeus”.




    3 Ao ouvir isso, o rei Herodes ficou perturbado, e com ele todo o povo de Jerusalém.




    4 Reuniu os principais sacerdotes e os mestres da lei e lhes perguntou: “Onde nascerá o Cristo?”.




    5 Eles responderam: “Em Belém da Judeia, pois assim escreveu o profeta:




    6 ‘E você, Belém, na terra de Judá, não é a menor entre as principais cidades[11] de Judá, pois de você virá um governante que será o pastor do meu povo, Israel’”.[12]




    Palavras de Samuel.




    2 Sm 5.2. “No passado, quando Saul era nosso rei, era você que liderava o exército de Israel. E o Senhor lhe disse: ‘Você será o pastor do meu povo, Israel. Será o líder de Israel’.”




    7 Então Herodes convocou os sábios em segredo e soube por eles o momento em que a estrela tinha aparecido.




    8 “Vão a Belém e procurem o menino com atenção”, disse ele. “Quando o encontrarem, voltem e digam-me, para que eu vá e também o adore.”




    9 Após a conversa com o rei, os sábios seguiram seu caminho, guiados pela estrela que tinham visto no Oriente. Ela ia adiante deles, até que parou acima do lugar onde o menino estava.




    Palavras dos magos do Oriente.




    Mt 2.2. E perguntaram: “Onde está o recém-nascido rei dos judeus? Vimos sua estrela no Oriente e viemos adorá-lo”.




    10 Quando viram a estrela, ficaram muito alegres.




    11 Ao entrar na casa, viram o menino com Maria, sua mãe, e se prostraram e o adoraram. Então abriram seus tesouros e o presentearam com ouro, incenso e mirra.




    12 Quando chegou a hora de partir, retornaram para sua terra por outro caminho, pois haviam sido avisados em sonho para não voltar a Herodes.




    A fuga para o Egito




    13 Depois que os sábios partiram, um anjo do Senhor apareceu a José em sonho. “Levante-se”, disse o anjo. “Fuja para o Egito com o menino e sua mãe. Fique lá até eu lhe dizer que volte, pois Herodes vai procurar o menino a fim de matá-lo.”




    Palavras de Mateus e do anjo.




    Mt 1.20. Enquanto ele pensava nisso, um anjo do Senhor lhe apareceu em sonho e disse: “José, filho de Davi, não tenha medo de receber Maria como esposa, pois a criança dentro dela foi concebida pelo Espírito Santo”.




    Palavras de Mateus.




    Mt 2.19. Quando Herodes morreu, um anjo do Senhor apareceu em sonho a José, no Egito.




    14 Naquela mesma noite, José se levantou e partiu com o menino e Maria, sua mãe, para o Egito,




    15 onde ficaram até a morte de Herodes. Cumpriu-se, assim, o que o Senhor tinha dito por meio do profeta: “Do Egito chamei meu filho”.[13]




    16 Quando Herodes se deu conta de que os sábios o haviam enganado, ficou furioso. Enviou soldados para matar todos os meninos de dois anos para baixo em Belém e seus arredores, tomando por base o relato dos sábios acerca da primeira aparição da estrela.




    17 Com isso, cumpriu-se o que foi dito por meio do profeta Jeremias:




    Palavras de Jeremias.




    Jr 1.1. Estas são as palavras de Jeremias, filho de Hilquias, um dos sacerdotes da cidade de Anatote, na terra de Benjamim.




    Palavras de Deus e Jeremias.




    Jr 23.5,6. “Pois está chegando o dia”, diz o Senhor, “em que levantarei um Renovo, um descendente justo, da linhagem do rei Davi. Ele reinará com sabedoria e fará o que é justo e certo em toda a terra.




    E este será seu nome: ‘O Senhor é nossa justiça’. Nesse dia, Judá será salvo, e Israel viverá em segurança”.




    18 “Ouviu-se um clamor em Ramá, choro e grande lamentação. Raquel chora por seus filhos e se recusa a ser consolada, pois eles já não existem”.[14]




    A volta para Israel




    19 Quando Herodes morreu, um anjo do Senhor apareceu em sonho a José, no Egito.




    20 “Levante-se”, disse o anjo. “Leve o menino e a mãe de volta para a terra de Israel,[15] pois já morreram os que tentavam matar o menino.”




    21 Então José se levantou e se preparou para voltar à terra de Israel com o menino e sua mãe.




    22 Soube, porém, que o novo governador da Judeia era Arquelau, filho de Herodes, e teve medo de ir para lá. Depois de ser avisado em sonho, partiu para a região da Galileia.




    23 A família foi morar numa cidade chamada Nazaré, cumprindo-se, desse modo, o que os profetas haviam dito, que Jesus seria chamado nazareno.




    Palavras de João e Filipe.




    Jo 1.45. Filipe foi procurar Natanael e lhe disse: “Encontramos aquele sobre quem Moisés, na lei, e os profetas escreveram! Seu nome é Jesus de Nazaré, filho de José”.




    Palavras de Deus.




    Is 58.2. Apesar disso, agem como se fossem piedosos! Vêm ao templo todos os dias e parecem ter prazer em aprender a meu respeito. Agem como nação justa que jamais abandonaria as leis de seu Deus. Pedem que eu atue em favor deles e fingem querer estar perto de mim.




    Palavras de Deus.




    Jr 23.5. “Pois está chegando o dia”, diz o Senhor, “em que levantarei um Renovo, um descendente justo, da linhagem do rei Davi. Ele reinará com sabedoria e fará o que é justo e certo em toda a terra”.




    Palavras de Deus.




    Zc 3.8. “Ouçam, ó sumo sacerdote Josué e todos os outros sacerdotes. Vocês são símbolo de coisas futuras. Em breve trarei meu servo, o Renovo.”




    João Batista prepara o caminho




    
3 Naqueles dias, João Batista apareceu no deserto da Judeia e começou a anunciar a seguinte mensagem:




    2 “Arrependam-se, pois o reino dos céus está próximo”.[16]




    3 O profeta Isaías se referia a João quando disse: “Ele é uma voz que clama no deserto: ‘Preparem o caminho para a vinda do Senhor![17] Abram a estrada para ele!’”.[18]




    Palavras de Isaías.




    Is 1.1. Estas são as visões de Isaías, filho de Amoz, acerca de Judá e Jerusalém. Ele teve estas visões durante os anos em que Uzias, Jotão, Acaz e Ezequias eram reis de Judá.




    Palavras de João Batista.




    Mc 1.2. Iniciou-se como o profeta Isaías escreveu: “Envio meu mensageiro adiante de ti, e ele preparará teu caminho”.




    4 As roupas de João eram tecidas com pelos de camelo, e ele usava um cinto de couro e alimentava-se de gafanhotos e mel silvestre.




    5 Gente de Jerusalém, de toda a Judeia e de todo o vale do Jordão ia até ele.




    6 Quando confessavam seus pecados, ele os batizava no rio Jordão.




    7 Mas, quando João viu que muitos fariseus e saduceus vinham ao lugar de batismo, ele os repreendeu abertamente. “Raça de víboras!”, exclamou. “Quem os convenceu a fugir da ira que está por vir?




    8 Provem por suas ações que vocês se arrependeram.




    9 Não pensem que podem dizer uns aos outros: ‘Estamos a salvo, pois somos filhos de Abraão’. Isso não significa nada, pois eu lhes digo que até destas pedras Deus pode fazer surgir filhos de Abraão.




    Palavras dos judeus.




    Jo 8.33. “Mas somos descendentes de Abraão”, disseram eles. “Nunca fomos escravos de ninguém. O que quer dizer com ‘Vocês serão libertos’?”




    Palavras dos judeus e de Jesus.




    Jo 8.39. “Nosso pai é Abraão!”, declararam eles. Jesus respondeu: “Se vocês fossem, de fato, filhos de Abraão, seguiriam o exemplo dele”.




    10 Agora mesmo o machado do julgamento está pronto para cortar as raízes das árvores. Toda árvore que não produz bons frutos será cortada e lançada ao fogo.




    11 “Eu batizo com[19] água aqueles que se arrependem. Depois de mim, porém, virá alguém mais poderoso que eu, alguém muito superior, cujas sandálias não sou digno de carregar. Ele os batizará com o Espírito Santo e com fogo.[20]




    Palavras de Lucas e de Jesus.




    At 1.4,5. Certa ocasião, enquanto comia com eles, deu-lhes a seguinte ordem: “Não saiam de Jerusalém até o Pai enviar a promessa, conforme eu lhes disse antes. João batizou com água, mas dentro de poucos dias vocês serão batizados com o Espírito Santo”.




    Palavras de João Batista.




    Jo 1.33. “Eu não sabia quem ele era, mas, quando Deus me enviou para batizar com água, disse-me: ‘Aquele sobre o qual você vir o Espírito descer e permanecer, esse é o que batizará com o Espírito Santo’.”




    Palavras de Lucas.




    At 2.1. No dia de Pentecostes, todos estavam reunidos num só lugar.




    At 2.4. Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar em outras línguas, conforme o Espírito os habilitava.




    Palavras de Paulo.




    1 Co 12.13. Alguns de nós são judeus, alguns são gentios, alguns são escravos e alguns são livres, mas todos nós fomos batizados em um só corpo pelo único Espírito, e todos recebemos o privilégio de beber do mesmo Espírito.




    Palavras de Paulo.




    At 19.4. Paulo disse: “João batizava com o batismo de arrependimento, dizendo ao povo que cresse naquele que viria depois, isto é, em Jesus”.




    12 Ele já tem na mão a pá, e com ela separará a palha do trigo e limpará a área onde os cereais são debulhados. Juntará o trigo no celeiro, mas queimará a palha no fogo que nunca se apaga.”




    Palavras de Deus.




    Ml 4.1. Assim diz o Senhor dos Exércitos: “O dia do julgamento se aproxima e arde como uma fornalha. Naquele dia, serão queimados como palha os arrogantes e os perversos. Serão consumidos, desde as raízes até os ramos”.




    O batismo de Jesus




    13 Jesus foi da Galileia ao rio Jordão para que João o batizasse.




    14 João, porém, tentou impedi-lo. “Eu é que preciso ser batizado pelo senhor”, disse ele. “Então por que vem a mim?”




    15 Jesus respondeu: “É necessário que seja assim, pois devemos fazer tudo que Deus requer”.[21] E João concordou em batizá-lo.




    16 Depois do batismo, enquanto Jesus saía da água, o céu se abriu,[22] e ele viu o Espírito de Deus descer como uma pomba e pousar sobre ele.




    17 E uma voz do céu disse: “Este é meu Filho amado, que me dá grande alegria”.




    A tentação de Jesus




    
4 Em seguida, Jesus foi conduzido pelo Espírito ao deserto para ser tentado pelo diabo.




    2 Depois de passar quarenta dias e quarenta noites sem comer, teve fome.[23]




    3 O tentador veio e lhe disse: “Se você é o Filho de Deus, ordene que estas pedras se transformem em pães”.




    Palavras de Paulo.




    1 Ts 3.5. Assim, quando não pude mais suportar, enviei Timóteo para saber se continuavam firmes na fé. Tinha receio de que o tentador os tivesse vencido e todo o nosso trabalho houvesse sido inútil.




    4 Jesus, porém, respondeu: “As Escrituras dizem: ‘Uma pessoa não vive só de pão, mas de toda palavra que vem da boca de Deus’”.[24]




    5 Então o diabo o levou à cidade santa, até o ponto mais alto do templo,




    Palavras de Neemias.




    Ne 11.1. Os líderes do povo passaram a morar em Jerusalém, a cidade santa. Um décimo do povo das outras cidades foi escolhido por sorteio para morar lá também, enquanto o restante permaneceu onde estava.




    Palavras de Isaías.




    Is 52.1. Desperte, desperte, ó Sião! Vista-se de força! Ponha suas lindas roupas, ó cidade santa de Jerusalém, pois os incircuncisos e os impuros não entrarão mais por seus portões.




    6 e disse: “Se você é o Filho de Deus, salte daqui. Pois as Escrituras dizem: ‘Ele ordenará a seus anjos que o protejam. Eles o sustentarão com as mãos, para que não machuque o pé em alguma pedra’”.[25]




    7 Jesus respondeu: “As Escrituras também dizem: ‘Não ponha à prova o Senhor, seu Deus’”.[26]




    8 Em seguida, o diabo o levou até um monte muito alto e lhe mostrou todos os reinos do mundo e sua glória.




    9 “Eu lhe darei tudo isto”, declarou. “Basta ajoelhar-se e adorar-me.”




    10 “Saia daqui, Satanás!”, disse Jesus. “Pois as Escrituras dizem: ‘Adore o Senhor, seu Deus, e sirva somente a ele’.”[27]




    Palavras do anjo.




    Ap 22.9. Mas ele disse: “Não faça isso! Sou um servo, como você e seus irmãos, os profetas, e como todos os que obedecem ao que está escrito neste livro. Adore somente a Deus!”.




    11 Então o diabo foi embora, e anjos vieram e serviram Jesus.




    O início do ministério de Jesus




    12 Quando Jesus soube que João havia sido preso, voltou à Galileia.




    13 Saindo de Nazaré, mudou-se para Cafarnaum, junto ao mar da Galileia,[28] na região de Zebulom e Naftali.




    14 Cumpriu-se, desse modo, o que foi dito por meio do profeta Isaías:




    15 “Na terra de Zebulom e Naftali, junto ao mar, além do rio Jordão, na Galileia, onde vivem tantos gentios,




    16 o povo que vivia na escuridão viu uma grande luz, e sobre os que viviam na terra onde a morte lança sua sombra, uma luz brilhou”.[29]




    Palavras de João.




    Jo 1.9. Aquele que é a verdadeira luz, que ilumina a todos, estava chegando ao mundo.




    17 A partir de então, Jesus começou a anunciar sua mensagem: “Arrependam-se, pois o reino dos céus está próximo”.[30]




    Os primeiros discípulos




    18 Enquanto andava à beira do mar da Galileia, Jesus viu dois irmãos, Simão, também chamado Pedro, e André. Jogavam redes ao mar, pois viviam da pesca.




    Palavras de Jesus.




    Mt 16.17. Jesus disse: “Que grande privilégio você teve, Simão, filho de João! Foi meu Pai no céu quem lhe revelou isso. Nenhum ser humano saberia por si só”.




    Palavras de Lucas.




    At 15.14. Pedro lhes falou sobre como Deus visitou primeiramente os gentios para separar dentre eles um povo para si.




    19 Jesus lhes disse: “Sigam-me, e eu farei de vocês pescadores de gente”.




    20 No mesmo instante, deixaram suas redes e o seguiram.




    Palavras de Pedro.




    Mt 16.16. Simão Pedro respondeu: “O senhor é o Cristo, o Filho do Deus vivo!”.




    Palavras de Pedro.




    Mc 10.28. Então Pedro começou a falar: “Deixamos tudo para segui-lo”.




    Palavras de Pedro.




    Lc 18.28. Pedro disse: “Deixamos nossos lares para segui-lo”.




    21 Pouco adiante, Jesus viu outros dois irmãos, Tiago e João, consertando redes num barco com o pai, Zebedeu. Jesus os chamou,




    22 e eles também o seguiram de imediato, deixando para trás o barco e o pai.
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�üulh�F�p�k�������K�b�����K��W �n��(�BT�(A��E���;���D��!��ֻ�o��;��	n�ʏ���^K�O�Lc�a�UEs�肂~�����(��rA>���ـ���R

D����z"7���,+�V�f�JЭ�QU�a5���%y�����Q����rW"�|U�Zr+�Z�C������QȊtj�6DI�p����\�.v͊��. �#��E ��|yCE��"�cH�^Yo�+�T6�g�[��p����]#�p������c�����?F�����F�ڒI���Z�UH�r�硵$�3�ώ�'�x����ͅ(m4iq�9��	��@�Np��z�xK=�b�c*��⍪y��b"�P�3�Un����ٔ���������Z��I*Q�%Z���+j�J�g����|�����������_G��ic��XYTny�����)2f㩑&7H�0��"�K�I�|�؟�_~�Y�ܮ���hTuQ�Ʀ0�B�S��c*����pf�K�c&���+�C���"�����ҽ�8�^S@�����sM�\3	�WD�&��+l%�)�Q�����r�*�ğ����[�����V��'�XGr�l�����7K���I���~�����O�%���������Ce���,�k�19�����]N��_�r�4��Bv�ک#k�if͈�'�l+���

��n� nq��T������856����W=?�cJ�X�S5��ǭʾ��k���"����T^J���QS�:�bQۑ�P]RG������$��AŰj��B�\����>7��I���+E:x��^�v�V���H��E9e�ʝ��{�scEzc:��]���¹���h�� \�G

,��\W"��WaS	��S�ì���C��qF��9r����_J��g����ߟ���6'��߻�qQ�.�����o�8������+߳�����Йr�ZK��*��T��k�J<��94���@��:u'�J�w��b�`ޛ����ӓ���Z��´����tS������a��p��l��������S��J�UA*;�/o�֘^���?�������֗�����b�����g�#���%��&s� /h]!��6��j�;�_���é��Wo�ҸJ��~��"c�|w���ߌz�aD��DcH2

����ML{�ܵ�sW(�ٺ,NV���%S�1W�{;P�$f�������O�cr��w	��e��X�u&:���!�����Y���5컛� 

�pƂ�U@71Ȑ�ܦ� T�`�9�Ԋ�&�O������Ų���=@�����dQۖ;�T����������޹�w1�^,��E�b����0�J�5�����zmW|�����v������B<)9��k�!�e����9�2�7t��4����kY�B������ĘEMI���

���a��$i2����T�4Tԣzp�2o'UHs�ϯ�InY#v9�I]�t'*/������Nݲ����^,��ܨ׹=���qd�{S�M�k1�1��v�p4�^��r%�[�⥯�

?�R�9

�e���

�w.6*��O�L�2��p�׎*Qy*V@EE��e�g�\5˨#cy/��x����x��񿰊�������+d*����(�����ʟQm��z�)���،�Yb����J���/�� �Dpޜ�����3��l���Eja��5��9�����*��B��J�K�p��Jz�7�ʏ�֕��&�\W�dq?^�����e��S+���&����>�,������x��<�B����:�*�+]�5D��+Y�$U��im��s�.$h�k$��k<ҰL�gg-��I��X7繉�Ei��pU�OEdF���#[׃3J+��ޛu+rὭr"�Z�������TC�k��]�H#�y6���&��s��g�G��b&�W@�7�&i��d��q���H_8�s��+�VWb}�ʆEP��PUČ�N�T�B�.-$1�SscW�X�3���x����(�D

sT���Gw��z������U{�PWt�7�o�;J���o��%��N:�{coS�{�WM]�˟Yb��׿��hS�Ɲ�C:r"K���8׽�������T�d�d�i�ui�6��3�E�b���"3�8[oo�S#��RB�!�:'rH���#���q.�-e|k�

	>�<(��9��4�(ci�����q��mY_h����+�Q��2E���2H�ќy���'l)�����V����d(ҍ�G/��S���o

x����x�Ɛdk�A���=�M.c�죚�^i� �����5s��� !Ec��OVG�1���.W�5��-�+�@�2H�c

4�

@��8�$ec�<�rsN���oQ��I��֦��ĉ��|���L���XQ��0SH�����7��"kF�����Ӣƛ���y`��?��f����y��7jE���$G���2;�uG

���������������?!���<m�=��:�TC

��ZuH2��8�W$����g������

�G�}����P5��'����F ��ˮɼKA����AdT��J�[�t���b`�N��O	$��4��U`I_Zhn�?�Eo&�:d�

zIB8W�����(�_�K|�������T1�l�J@�WA��?��A��_ڞ�����?��r=�\k�

�� ��"����1���_���	dRŉ�����?�c��䘝����tƉ:P"���K���6ZJy)�����P�Y�nb�����YG�z:������.�����%��[���>�0���(��

�b��A�`��

��֟S�0���fٶ��.���G��#���-�ė�~�t�������՗XSA���5�$�{��J]F���Dȩ6��� E�[�]-�-�D?I7�Q6�������D����&�ջF���P�p+a���YQ-����R��ׁ`sA�&5x��=c��Q�X����MW*�ͨ��9�^�HF�����*���~c�سE��)�����u)���������KZNGɔsb]����4��3�����@�C����KfS���@6�@���+���=�s�}�������w��Wn�q��������w����MU����ܙ��D'_���4�6ƯW5�V�w����������:����Y����+���v�k�+���C�b

G��ꦍ5f�J�|.��*��U�6��F���Xȅ.�p�U�m���#	���������h��*�M�W8`����.VAZt��*��6����fPBZ����%@�m����FUH� �ـ��D]"�[=$m<�c'������&R�%�MCp�����d�g��3��M""��_$�x^F++X�p�-}!~��/���kf,��_Ҵ�(gl"����M���-��

t�EQ��_4���

PH��p�#Ѹ�j�oO�JƐU�G�W�� �����3�M�p�a~���%�F����J�$o�BU���������)���k;m�9tӭ�RP�����(��	�`j���Ҋ��

���({��S_�	�G�L��,��

�{ ��O�PT�����0Q���

DSư��B�Q!�F��o������F�m(��j@���Qh����|\�|k�����a����ޣ֪_ė���Z����҅Kq۬n)�����I�g���lnmy�1v�x�=+����{�{��.�nwh��������@���������?!���?d���k�ԨG���W����s���9��������w��������?!��Y��S��������;����qiio

Yl�)���gYM�n[�p�'b�-�pjZZ|���-���Π\_D�=�\Ӓ�^

�Rث��ǃ�v%�kF:�q̎���)̟��v)��:�`\7�������*Z}���!��8�����p�R��k�����|?��������������������T��������	���������^[`���C�"��^

:IS5E��	Qn�Zh�@�0j���	��S��A�_m�,n5�h�����@��@���������?����dN���)@�~6����:��`fg�<���װ%���2�3Q�"�����'Kw%: v��U��@7�k��٫��X��9�����g�J�@>A������ޘ>�©����BX�A�Me�� #�H��)�b��Q�N�R��4�Z�K����O3jX��N�v��pP٤�،��Z�j�G�{�����p!���W��U��3P���4�K�)�%�B�*���b�D��y���m(@���j)ߔ rxsįx�)f��L�������i@tՐ�.���I�a5��R1��������h�����8� Y��@6��(

���.L�O~�(xT��6�L��,F_���Q�%�6+��K�4ZJ�L-lQ���4�%>�!�i�5�_��+a�{���������ٰ(���+���R�������/�lr�O+m�0�|k4>���@����5�ś����Y�����D$q�������tVT�q�\�I5@W'�o�j��7ce�(�ߪo�k����¸����MӊHB^�v'%[�M���RJ��	9��:�t���x�B�:�e��%j����Ձ�5|[|!ZMU��i�Q&1m��b�#����*�ҋ�y�+���{��"�f�%�+�-�5���e�����!!��.��@ ��	��������q�SV��	V���t���

p���R�$���L�U�zj�%�!��Z����Q�E�r�6�oC������Kb�_:�c8��

T��%���N�1�U$���K�~�R;1��K+�Ge��� ʊ�,���B�b�%�F��Dp`�t�Au����}���D^�u

���<$*�ƃ�b��q����Y��^�p�b�kRO��b�:���p~�	�����e#����̝������7�lRw,�`�DP;	��!lU�7��mx	H�p��������

/�Q���~8

��1����Y�Xt`)C�û�+��7���Z\���7'����ʀ2u�h�á*���~V�GV��˓�R�[3R�������KS�Z��jteR������`�|����#k.�%j��!�v�MR�]���λ�@-��$����E_��C�ӭ��x@�ME���������0� '�D�U�#���ɻ5ۖ�M�����aH�@"�D��E#	��?�$�Uq�*+C<��U�+F�@z��X�tր���A����Gx]`�������]�>FG���k���AO������?��������?���yZ�W����?Q����T�����d���Y�%��a��(T����

2���D

�r����^�Hi��q��{c�s�R���g����.�����=� �����9��y�B|'\��=� N?Xy�E������} {���K��|�c��8�Gd��:Ĺi�6��?���G���������?���mK������N����/���p���`�D5����E��h��g�>������LC�Ay>�p���`�dE�D����M�^\��9O�$@�(���X�b����� 4'lĠ���g�����u��=�{���F����{�M`i�R%��v	Q>�7����q�p�ͣ�����Oyt'c�/���S�u�}�/���'l{���� �
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